
1. a)

Df = {x ∈ R : −1 ≤ 3−x2
x2+1

≤ 1}
= {x ∈ R : −x2 − 1 ≤ 3− x2 ∧ 3− x2 ≤ x2 + 1}
= {x ∈ R : x2 − 1 ≥ 0}
=]−∞,−1] ∪ [1,+∞[

b) A função f é cont́ınua em Df e é diferenciável int(Df ), sendo

f ′(x) =
−2
√

2x

(x2 + 1)2
√

x2−1
(x2+1)2

Como f ′(x) 6= 0 para qualquer x ∈ int(Df ), pelo Teorema de Fermat não existem
extremos em int(Df ). Donde os únicos candidatos a extremantes são −1 e 1.

Pelo sinal de f ′, conclúımos que:

- f é estritamente crescente em ]−∞,−1];
- f é estritamente decrescente em [1,+∞[.

Por outro lado, f(1) = f(−1) = π
2 .

Assim, o máximo global de f é π
2 , sendo −1 e 1 os maximizantes globais. A função

não tem outros extremos.
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5.a) (i) A função f(x) =
x + 1√

x
é cont́ınua em ]0,∞[, portanto integrável em qualquer

intervalo [a, b], com 0 < a ≤ b. Como um limite de integração é infinito e, por outro lado,

lim
x→0

x + 1√
x

= +∞, então trata-se da combinação de um integral de 1.a espécie com um de

2.a espécie.

(ii) A função f(x) =
lnx

x
é cont́ınua em ]0, 1], portanto integrável em qualquer intervalo

[a, 1], com 0 < a ≤ 1. Como lim
x→0

lnx

x
= −∞,

∫ 1

0

lnx

x
dx é um integral de 2a espécie.

b) (i)Temos que considerar dois integrais. Por exemplo:∫ 1

0

x + 1√
x

dx e

∫ +∞

1

x + 1√
x

dx.

Temos que lim
a→+∞

∫ a

1

x + 1√
x

dx = lim
a→+∞

[
2

3
x

3
2 + 2

√
x ]a1 = +∞. Portanto,

∫ +∞

0

x + 1√
x

dx

é divergente.

(ii) Temos que lim
a→0+

∫ 1

a

lnx

x
dx = lim

a→0+
[
1

2
ln2 x]1a = −∞. Portanto,

∫ 1

0

lnx

x
dx é diver-

gente.
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